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Tipo de Amostra: empresários do Centro Histórico da Guarda (CHG). 

 

Metodologia de levantamento: entrevistas porta-a-porta. 

 

Número de inquiridos:  83 Indivíduos. 

 

Dias de recolha dos dados:  2.ª semana de Dezembro de 2007. 

 

Locais de Recolha: Centro Histórico da Guarda (CHG). 
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��� �  De uma forma séria e responsável entendemos que o movimento associativo deve 

fundamentar as suas intervenções públicas na defesa dos seus associados. 

 

��� �  Assim, a Associação do Comércio e Serviços do Distrito da Guarda (ACG), mais 

uma vez, promove um estudo de mercado, o qual tem como objectivo esclarecer e 

informar sobre uma realidade abrangente e transversal: o vandalismo1 no centro Histórico 

da Guarda (CHG).  

 

��� �  Face a inúmeros relatos e reclamações sucessivas de vandalismo que os 

comerciantes do CHG fazem chegar à Associação Comercial e após termos solicitado uma 

reunião com o Comando da PSP da Guarda, decidimos avançar com um levantamento de 

dados porta-a-porta, no início do mês de Dezembro, com vista a melhor esclarecer esta 

questão junto das entidades com responsabilidade nesta matéria.�

 

��� �  Infelizmente, na maior parte das vezes, os cidadãos não apresentam as suas 

participações nas entidades competentes, por isso sabemos que as estatísticas da Polícia 

de Segurança Pública (PSP) não expressam com a exactidão necessária os níveis de 

insegurança que se vive no CHG. 

 

��� �  Assim, o que se pretende é alertar as entidades responsáveis com informação 

concreta sobre o estado de degradação a que estão confrontados todos aqueles que 

desenvolvem a sua actividade empresarial no CHG.  

 

                                            
1 Vandalismo é uma acção motivada pela hostilidade contra a arte de uma cultura, ou destruição intencional 
de bens e propriedades alheios. (Wikipedia)  
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��� �  Como em muitos outros centros urbanos de Portugal, na Guarda vivem-se 

momentos difíceis para quem tenha a sua actividade comercial centrada nesta zona da 

cidade. De facto, a desertificação habitacional, o envelhecimento da população, a 

degradação dos imóveis, a falta de estacionamento, a pouca funcionalidade do espaço 

urbano, a falta de modernização das lojas e o encerramento de muitas delas leva a 

fenómenos de delinquência. 

 



  
����

 	 �

�����
��
!�����	��������
��
!�����	��������
��
!�����	��������
��
!�����	��� ���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
 ����������������������������������������  

��
��	������
�	
���	��
���������
������������	������
�	
���	��
���������
������������	������
�	
���	��
���������
������������	������
�	
���	��
���������
����������� ���
 

2.1. Grau de conhecimento de situações de vandalismo 

 

��� �  Sabendo das preocupações manifestadas 

pelos comerciantes quanto aos inúmeros relatos 

de vandalismo apresentados na ACG, 

começamos por identificar o grau de 

conhecimento de situações de vandalismo no 

CHG por parte dos seus comerciantes. 

 

��� �  Assim, cerca de 84% dos inquiridos 

responderam que têm conhecimento de 

situações de vandalismo no CHG. 
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2.2. Vandalismo no CHG 

Entre aqueles que afirmam ter conhecimento de actos de vandalismo no CHG, temos que: 

 

��� �  Relativamente ao número médio de ocorrências por mês, 74% dos comerciantes 

referem que há de 1 a 3 ocorrências, 16% afirma que há mais de 6 e 10% dos inquiridos 

diz que há 4 a 6 situações de vandalismo no Centro Histórico da Guarda. 

 

74,29%
1-3

10,0%
4-6

15,71%
Mais de 6

Tem conhecimento de quantas ocorrências de 
vandalismo por mês?

 

 

2.3. Comportamentos de vandalismo no CHG 

 

 

��� �  Na opinião de cerca de 76%, os 

comportamentos de vandalismo no Centro 

Histórico estão a aumentar, 20% afirmam 

que se mantêm estáveis e cerca de 4% 

dizem que estão a diminuir, como podemos 

ver no gráfico ao lado. 

 

 

2.4. Estabelecimento vandalizado 
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��� �  Entre os que afirmam ter conhecimento de actos de vandalismo no CHG, 45,71% 

afirmam que o seu estabelecimento já foi vandalizado. 

 

 

 

2.5. Tipologia de ocorrências 

 

��� �  Quanto à tipologia de ocorrências identificadas podemos constatar que, para além 

da vandalização dos caixotes do lixo, temos a destacar o tráfico e consumo de droga e as 

montras partidas (ambos com 64,3%), os furtos (58,6%), os desacatos (55,7%) e as 

viaturas assaltadas/ vandalizadas (52,9%). 

 

��� �  Ou seja, mais de metade daqueles que têm conhecimento de actos de vandalismo 

no CHG reconhecem estas ocorrências como as mais frequentes. 
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2.6. Alturas onde ocorrem mais situações de vandalismo 

 Meses 

��� �  Relativamente ao mês onde ocorrem mais situações de vandalismo, os inquiridos 

apontam mais para o mês de Agosto com 22,86%, seguido de Setembro e Outubro com 

8,57% cada. 

 Dias 

��� �  Os dias da semana onde ocorrem mais situações de vandalismo são a Quinta-feira, 

o Sábado e a Sexta-feira, com 34,29%, 18,57% e12,86%, respectivamente. 

 Horas 

��� �  Quanto a horários, podemos dizer que a maioria das situações de vandalismo, 

segundo os inquiridos, ocorre das 2h às 4h da manhã, com 48,57%, seguido das 4h às 8h, 

com 20% e da meia noite às 2h da manha com 8,57% dos inquiridos, ou seja, 77% das 

ocorrências verificam-se durante a noite. 

2.7. Faixa Etária 
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��� �  A faixa etária mais identificada pelos inquiridos que têm conhecimento de actos de 

vandalismo no CHG é entre os 17 e os 20 anos de idade, com 67,14%, seguida dos 21 

aos 25 anos, com cerca de 29%.�
 

A que faixa etária associa os comportamentos de 
vandalismo?

12-16 anos
3%

21-25 anos
29%

17-20 anos
67%

> 26 anos
1%
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��� �  Entre três principais soluções equacionadas, foi o reforço do policiamento aquela 

que teve um maior número de respostas favoráveis, seguindo-se a instalação de sistemas 

de vigilância nas ruas e, finalmente, uma melhor iluminação. 

 

 

Soluções para evitar o vandalismo
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29,9
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0,0

10,0
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Reforço do policiamento Câmaras de vigilância nas ruas Melhor iluminação

Soluções

%
%

 

 



  
����

 ��

�����
��
!�����	��������
��
!�����	��������
��
!�����	��������
��
!�����	��� ���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
���
�	
���	��
���������
 ����������������������������������������  

�
	�����
�
	�����
�
	�����
�
	�����
� ���
 

��� �  Sabendo que este estudo se debruça sobre uma realidade urbana com problemas 

de desertificação de degradação do espaço urbano, de encerramento de lojas e de 

redução de fluxo de pessoas, os fenómenos de vandalismo são claramente uma 

consequência do actual estado de insegurança demonstrado pelos resultados obtidos 

neste estudo. 

 

��� �  De facto, 84,34% dos inquiridos têm conhecimento de situações de vandalismo, 

entre estes, 45,71% já viram o seu estabelecimento vandalizado, 75,71% consideram 

que os comportamentos de vandalismo estão a aumentar, mais de metade destes 

comerciantes identificam o tráfico e consumo de drogas, as montras partidas, os furtos, 

os desacatos e as viaturas assaltadas/vandalizadas como as ocorrências mais 

frequentes, resultantes dos comportamentos de vandalismo. 

 

��� �  Podemos assim concluir que existe uma opinião geral daqueles que têm o seu 

negócio no CHG, que é necessário encontrar soluções para combater o problema 

exposto, e que se centram principalmente no reforço do policiamento (quase metade 

dos inquiridos). A instalação de câmaras de vigilância e o reforço da iluminação pública 

aparecem também como outras soluções a considerar. 

 

��� �  Das soluções apontadas, qualquer uma delas nos parece relevante, mas também 

importa destacar que as acções de prevenção ultrapassam, em muito, todas as 

questões mais imediatas das soluções aqui apresentadas, envolvendo um quadro mais 

geral, que contribua para que os investidores reconheçam definitivamente o CHG 

como um bom local para investir, dando vida a um Centro que tem vindo a perder a 

vida que já teve outrora. 

 


